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Resumo
O objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento de plantas de milho com inoculação de Azospirillum brasilense e aplicação de níveis crescentes de cama de frango. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo os tratamentos arranjados em esquema fatorial 2x6, com ou sem inoculação de A. brasilense nas sementes antes da semeadura, e níveis crescentes de cama de frango (0, 2, 4, 8, 16 e 32 t/ha). As variáveis de altura de parte aérea, diâmetro basal do colmo, índice SPAD, e matéria seca de parte aérea e de raiz, foram realizadas no estádio V6 da cultura para verificar o desenvolvimento das plantas. Não houve influência da inoculação de A. Brasilense no índice SPAD, altura de parte aérea, matéria seca de parte aérea e diâmetro de colmo. A inoculação de A. Brasilense diminuiu apenas a matéria seca de raiz. Houve efeito da utilização da cama de frango no solo para índice SPAD e matéria seca de raiz. Para as variáveis de matéria seca de parte aérea e diâmetro de colmo houve interação entre os fatores, sendo o efeito quadrático e linear, respectivamente, utilizando a cama de frango como fonte de matéria orgânica no solo. A inoculação de A. brasilense em sementes de milho resultou em perdas de matéria seca de raiz. A utilização de cama de frango como adubo orgânico no solo proporcionou aumento nas médias de todas as variáveis analisadas, se comparadas com a testemunha.

Introdução
A cultura do milho (Zea mays L.) é de grande importância em virtude de sua ampla utilização, da extensão de área cultivada e de sua elevada capacidade produtiva (MAPA, 2011). A estimativa para a produção total nacional de milho no ano agrícola 2014/ 2015 deverá atingir 78 985,2 mil toneladas,1,3% menos que a produção do ano passado. 

Sabe-se que para atingir elevada produtividade, o fornecimento de fertilizantes nitrogenados é de grande importância, porém eleva os custos de produção (COELHO, 2007). Nesse sentido, as bactérias diazótroficas têm sido utilizadas como uma alternativa de adubação nitrogenada em diversas gramíneas, promovendo aumento no desenvolvimento vegetal, rendimentos de grãos e incrementos de massa. Associada à elas, a cama de frango tem se tornado viável economicamente na incorporação de nitrogênio ao solo, podendo reduzir ainda mais os custos de produção na cultura do milho.


O estudo foi desenvolvido com o objetivo de verificar a interação da inoculação de Azospirillum brasilense nas sementes de milho com a aplicação de cama de frango no solo sob o desenvolvimento inicial das plantas de milho. 
Materiais e Métodos

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Estação de Horticultura e Cultivo Protegido “Prof. Dr. Mário César Lopes” no município de Marechal Cândido Rondon/PR. 
O delineamento experimental foi do tipo fatorial em blocos casualizados (DBC), em esquema fatorial 2x6, sendo dois níveis de inoculação dos solos (com e sem A. brasilense) e seis doses de cama de frango (sem aplicação, 2 t.ha-1, 4 t.ha-1, 8 t.ha-1, 16 t.ha-1 e 32 t.ha-1.), com quatro repetições totalizando 48 parcelas, conduzidas em vasos de 8,5 dm3 e mantida três plantas por vaso durante o desenvolvimento inicial do milho (33 dias após a semeadura).


O inoculante à base de A. brasilense foi fornecido pela empresa Simbiose® e a aplicação foi realizada conforme a recomendação da empresa (100 mL para 20 kg de sementes, tendo a solução 108 unidades formadoras de colônias mL-1). 
A cama de frango foi obtida de aviário comercial, destinado a engorda de frangos de corte, oriunda de oito lotes de produção, com 42 dias cada.

As análises de desenvolvimento das plantas foram realizadas no estádio V6 da cultura, e incluem altura de parte aérea (APA), em cm.planta-1, com auxílio de régua; diâmetro basal do colmo (DC), em mm.planta-1, com paquímetro digital; índice SPAD, com auxílio do medidor portátil SPAD 502 plus Daminolta com três aferições por vaso; e matéria seca de parte aérea (MSPA) e de raiz (MR), expressos em g planta-1.
 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e quando houve efeito significativo, as médias foram comparadas pelo teste Tukey para a utilização de A. brasilense e análise de regressão para os níveis de inclusão de cama de aviário. Quando verificada interação entre os fatores (inoculação de A. brasilense X níveis de cama de aviário), foi obtida uma equação de regressão para ausência e outra para presença de A. brasilense. Todos os procedimentos estatísticos foram realizados a 5% de probabilidade, com o auxílio do software SISVAR (Ferreira 2011).
Resultados e Discussão

Conforme à análise de variância ilustrada na tabela 1, os dados de índice SPAD, altura de parte aérea, diâmetro basal do colmo, matéria seca de parte aérea e de raiz, mostraram diferença estatística significativa em pelo menos uma das fontes de variação analisadas, sendo estes inoculação ou não de Azospirillum brasilense, diferentes doses de cama de frango e/ou interação entre os dois. 

Tabela 1. Quadro de ANAVA para variáveis estudadas com Índice SPAD, altura de parte aérea (APA), diâmetro basal do colmo (DC), matéria seca de parte aérea (MSPA) e de raiz (MR) de plantas de milho no estádio V6. Marechal Cândido Rondon, 2015.
	FV
	SPAD
	APA
	MSR
	MSPA
	DC

	Valores de F

	F AZO
	1,83 ns
	0,49 ns
	4,87 *
	4,01 ns
	0,074ns

	F CAMA
	45,60 **
	17,47 **
	11,44 **
	17,65 **
	61,86**

	F AZO x CAMA
	1,64 ns
	1,75 ns
	1,98 ns
	10,34 **
	3,19*

	C.V. (%)
	4,16
	9,35
	19,77
	28,4
	8,28

	Equação
	Y=35,3150+0,3025x
	Y=76,9984+2,3059x-0,0433x²
	Y=0,7421+0,0700x-0,0019x²
	Y=2,2934+0,7747x-0,0219x²
	Y=2,4521+0,248x-0,0022x²
	Y=7,2460+0,1580x
	Y=7,2977+0,1474x

	R²
	90,66
	88,37
	83,23
	78,49
	74,52
	69,29
	89,45


Tabela 2. Médias para variáveis Índice SPAD, altura de parte aérea (APA), diâmetro basal do colmo (DC), matéria seca de parte aérea (MSPA) e de raiz (MR) de plantas de milho no estádio V6, com ou sem inoculação com A. brasilense e níveis crescentes de cama de frango. Médias analisadas referem-se às colunas. Marechal Cândido Rondon, 2015.
	FV
	SPAD
	APA
	MSR
	MSPA
	DC

	Fator Inoculação

	COM
	38,75 a
	91,85 a
	0,96 b
	5,3279 a
	8,88 a

	SEM
	38,13 a
	90,12 a
	1,09 a
	4,5196 a
	8,82 a

	Fator cama de frango (t ha-1)

	
	COM AZO
	SEM AZO
	COM AZO
	SEM AZO

	0
	33,92
	72
	0,6
	1,26
	1,26
	5,6
	6,27

	2
	35,53
	83,21
	0,93
	5,03
	3,87
	7,27
	7,61

	4
	36,53
	87,92
	1,1
	6,14
	3,01
	7,99
	8,58

	8
	39,59
	97,95
	1,23
	5,16
	6,13
	10,06
	8,99

	16
	40,93
	97,39
	1,27
	9,76
	4,44
	11,1
	9,69

	32
	44,18
	107,43
	1,02
	4,63
	8,39
	11,26
	11,78

	Média
	38,45
	90,98
	1,02
	5,33
	6,18
	8,88
	8,82

	Equação
	Y=35,3150+0,3025x
	Y=76,9984+2,3059x-0,0433x²
	Y=0,7421+0,0700x-0,0019x²
	Y=2,2934+0,7747x-0,0219x²
	Y=2,4521+0,248x-0,0022x²
	Y=7,2460+0,1580x
	Y=7,2977+0,1474x

	R²
	90,66
	88,37
	83,23
	78,49
	74,52
	69,29
	89,45


Não houve influência da inoculação de A. Brasilense no índice SPAD, altura de parte aérea, matéria seca de parte aérea e diâmetro de colmo. 

A inoculação de A. Brasilense diminuiu apenas a matéria seca de raiz.
A inclusão de cama de frango no solo proporcionou aumento linear no índice SPAD.

Houve efeito quadrático da inclusão de cama de frango sobre a matéria seca de raiz.

Para as variáveis de matéria seca de parte aérea e diâmetro de colmo houve interação entre os fatores, sendo o efeito quadrático e linear, respectivamente, utilizando a cama de frango como fonte de matéria orgânica no solo.
Conclusões

A inoculação de A. brasilense em sementes de milho resultou em perdas de matéria seca de raiz.

A utilização de cama de frango como adubo orgânico no solo proporcionou aumento nas médias de todas as variáveis analisadas, se comparadas com a testemunha.
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